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1. Introdução 

O magnésio provém essencialmente dos alimentos derivados das plantas, das nozes, dos cereais, dos 

mariscos e das ostras, entre outros. De um modo geral, podemos afirmar que a absorção de cloreto 

de magnésio através do consumo de água não é a principal via de absorção deste ião pelo organismo 

humano. 

 

 

2. Breve referência ao magnésio na água para consumo humano 

Na água para consumo humano, os níveis do metal variam de acordo com a fonte de água e com os 

sais à base de magnésio usados no tratamento. O cálcio e o magnésio presentes nas fontes naturais 

de água definem a dureza da água. 

 

A presença de magnésio na água potável pode fornecer importantes benefícios para a saúde 

humana, incluindo a redução da mortalidade por doença cardiovascular, principalmente para muitas 

pessoas cuja ingestão dietética é deficiente nesse nutriente. 

 

Segundo a International Agency for Research on Cancer (IARC), os sais de magnésio surgem 

naturalmente nas fontes de água.  

 

 

3. Consequências para a saúde humana 

A concentração de magnésio existente na água para consumo humano não representa riscos para a 

saúde pública. 

 

 

4. Valores de referência  

O Decreto-Lei n.º 306/20707 de 27 de Agosto recomenda que a concentração de magnésio não seja 

superior a 50 mg/L. 

 

A Organização Mundial de Saúde recomenda como valor referência do magnésio 50 mg/L, com base 

em considerações relativas às características organolépticas da água.  

 

 

5. Conclusão  

Não parece existir risco para a saúde para concentrações de magnésio até 50 mg/L, valor guia da 

OMS, pelo que desde que a água não tenha características organolépticas – cor, cheiro e sabor – 
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desagradáveis, poderá ser consumida. 
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